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O Hospital do Servidor Pú-
blico Estadual (HSPE), prin-
cipal unidade do Iamspe, rece-
beu, na segunda-feira (06), o 
selo UTI Top Performer, cate-
goria máxima do projeto UTIs 
Brasileiras. Do total de 350 
hospitais públicos acompa-
nhados pelo Projeto, a UTI do 
HSPE faz parte dos 22 hospi-
tais públicos que conquistaram 
a distinção Top Performer. Este 
já é o segundo ano consecuti-
vo que o Hospital do Servidor 
Público Estadual recebe o selo. 
O prêmio foi entregue pelo 
desempenho dos indicadores 
de mortalidade hospitalar e de 
recursos ajustados à gravidade 
dos casos nas unidades de tera-
pia intensiva do HSPE.

O Palácio dos Bandeirantes, 
sede do governo do Estado de 
São Paulo, no Morumbi, capi-
tal, estará iluminado na noite 
desta terça-feira (7) com as co-
res da bandeira do Rio Grande 
do Sul para homenagear a po-
pulação vítima das fortes chu-
vas. Já na segunda-feira (6), São 
Paulo encaminhou o primeiro 
lote de donativos ao RS. Mais 
de 13 toneladas de suprimentos 
essenciais como água potável, 
colchões e cobertores, além de 
disponibilizar 25 antenas para 
conexão à internet via satélite 
e nove geradores de energia elé-
trica para auxiliar no restabele-
cimento da comunicação e do 
fornecimento de energia elétri-
ca nas áreas impactadas.

O secretário de Estado Fazen-
da de Minas Gerais (SEF/MG), 
Luiz Claudio Gomes, defendeu 
uma solução política e baseada no 
diálogo para a construção de um 
projeto viável sob a perspectiva 
financeira dos Estados para a so-
lução da dívida dos entes da fede-
ração.  Ele foi um dos debatedores 
do seminário realizado pelo jornal 
Valor Econômico, em Brasília, 
para discutir o programa “Juros 
por Educação”, apresentado pelo 
governo federal no fim de março. 
O programa propõe a redução 
dos juros das dívidas dos Estados 
atrelada ao investimento no ensi-
no técnico. Luiz Claudio reiterou 
que a proposta do Ministério da 
Fazenda não atende às necessida-
des de Minas Gerais.
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O Governo do Estado, por 
meio da PGE, lançou o progra-
ma Regularize Capixaba, que vai 
permitir a negociação permanen-
te entre devedores com débitos 
inscritos em Dívida Ativa e a ad-
ministração pública estadual. O 
novo programa foi desenvolvido 
pela PGE e já pode ser utilizado 
pelos contribuintes interessados. 
Os acordos poderão ser feitos em 
duas modalidades: individual-
mente, a qualquer tempo; ou por 
meio de adesão a editais temáti-
cos. O primeiro edital foi divul-
gado hoje, durante a solenidade 
de lançamento do programa, e vai 
contemplar empresas que foram 
autuadas por omissão de receita, 
constatada pela divergência dos 
dados informados.
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Mantida a privatização 
da Sabesp

O presidente do Tribunal 
de Justiça de São Paulo, Fer-
nando Antonio Torres Garcia, 
acolheu o recurso apresentado 
pela Câmara dos Vereadores de 
São Paulo e derrubou nesta ter-
ça-feira (7) a liminar que sus-
pendia o resultado da votação 
da privatização da Companhia 
de Saneamento Básico do Esta-
do de São Paulo (Sabesp).

Na sexta-feira (3), a 4ª Vara 
de Fazenda Pública havia sus-
pendido o resultado da votação 
do projeto de lei que autorizou 
a privatização da Sabesp, res-
ponsável pelo abastecimento 
de água da cidade. O projeto 
recebeu 37 votos favoráveis e 
17 contrários, e foi sanciona-
do pelo prefeito de São Paulo, 
Ricardo Nunes. Para a juíza 
Celina Kiyomi Toyoshima, que 
concedeu a  liminar, houve ir-
regularidades na votação. No 
seu entendimento, a segunda 
e última votação do projeto só 
poderia ter ocorrido “após a 
realização de todas as audiên-
cias públicas, bem como estu-

dos necessários”.
O presidente do Tribunal 

de Justiça, no entanto, con-
siderou, na decisão suspen-
dendo a liminar, que há uma 
jurisprudência do Supremo 
Tribunal Federal (STF) que 
impede o controle, via Judi-
ciário, da tramitação de pro-
jetos de lei. A suspensão da 
liminar está mantida até que 
a tramitação do processo seja 
concluída. Com essa decisão, 
permanecem válidas tanto a 
aprovação do projeto de lei 
quanto a sanção do prefeito 
Ricardo Nunes.

Por meio de nota, o presi-
dente da Câmara dos Verea-
dores, Milton Leite, reafirmou 
que a câmara havia seguido to-
dos os ritos legais para a apro-
vação do projeto. “A Câmara 
seguiu todo o rito legal na apro-
vação do projeto, fez as audiên-
cias públicas, apresentou os es-
tudos necessários e o plenário 
foi soberano na aprovação do 
PL, que já é uma lei sanciona-
da”, disse Leite.

Marcia Griffiths faz 
show no Cine Joia

A cantora jamaicana Marcia 
Griffiths se apresentará em São 
Paulo no dia 13 de setembro, no 
Cine Joia. O show acontece em 
comemoração aos 60 anos de 
carreira da artista, que gravou su-
cessos do reggae ao lado de nomes 
como Bob Andy e Bob Marley. 
Os ingressos para a apresentação 
saem por R$ 140 na modalidade 
inteira e já estão à venda pela plata-
forma Ingresse. Na data, a casa de 
shows abrirá as portas às 22h para 
os fãs da cantora, que será acom-
panhada pelos Leões de Israel, 
banda brasileira de reggae.

Marcia atingiu o sucesso nas 
paradas jamaicanas e inglesas pela 
primeira vez no fim da década de 
1960, com músicas como “Truly”, 
“Melody Life” e “Feel Like Jum-
ping”. A cantora também foi uma 
das primeiras mulheres jamai-
canas a desbravar a Europa em 
longas turnês no início dos anos 
1970, quando sua parceria com 
Bob Andy era destaque com o 
sucesso de “Young, Gifted and 
Black”. Depois de ouvirem os hits 
da cantora, os fãs de reggae po-
dem continuar na casa até as 5h da 
manhã para a festa Jamboree.
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O público que foi a praia de 

Copacabana para assistir 

Madonna no último sába-

do, 4, deixou um volume 

menor de lixo do que as 

pessoas que comemora-

ram o último Réveillon no 

local, segundo dados da 

Comlurb, a companhia de 

limpeza do Rio de Janeiro. 

Foram 1.518 garis mobili-

zados na madrugada de 

domingo, 5, para recolhe-

rem 287 toneladas de lixo 

da areia. Na virada de 2023 

para 2024, o mesmo núme-

ro de profissionais retirou 
484 toneladas de resíduos 

da praia de Copacabana. 

Proporcionalmente, cada 

fã da rainha do pop des-

cartou 180 gramas de lixo, 

contra 200 por pessoa no 

Réveillon. 

Na virada, porém, o público 

também era maior: cerca 

de 2 milhões de pessoas 

estavam na orla carioca, 

contra 1,6 milhão de fãs de 

Madonna no sábado. Além 

do lixo, itens proibidos tam-

bém foram encontrados no 

local entre sábado e domin-

go. Vidro, bebidas, cigarros 

eletrônicos, botijões de gás 

e uma grelha de churras-

co foram apreendidos por 

agentes da Seop.

A Agência de Transporte 

do Estado de São Paulo 

(Artesp) e as 21 concessio-

nárias que administram 

as rodovias do Estado se 

uniram para incentivar 

a campanha de doação 

às vítimas das chuvas no 

Rio Grande do Sul. Os 

400 painéis eletrônicos 

exibem a frase “SOS Rio 

Grande do Sul”.

De acordo com boletim 

da Fundação Seade para 

2024 divulgado nesta 

terça-feira (7), o Produto 

Interno Bruno (PIB) do 

estado de São Paulo tem 

projeção de 2,3%. Já para 

o Brasil, segundo Boletim 

Focus do Banco Central 

divulgado na segunda (6), 

a projeção é menor, de 

2,05%.

Apesar de ser o estado mais 

populoso do Brasil, São 

Paulo registrou a menor 

taxa de homicídios dolosos 

entre os cinco mais povoa-

dos. Com mais de 44,4 mi-

lhões de cidadãos, a taxa de 

homicídios por 100 mil ha-

bitantes no estado paulista 

chegou a 5,98 entre abril de 

2023 a março de 2024, se-

gundo dados da SSP.

Figurando entre os 

players globais no de-

senvolvimento de tecno-

logias médicas, a Boston 

Scientific inaugurou, na 
última terça-feira (7/5), a 

ampliação da sua unida-

de fabril em Contagem, 

na Região Metropoli-

tana de Belo Horizonte 

(RMBH).

A MGS lançou um novo 

processo seletivo visando 

a formação de cadastro de 

reserva em mais de 90 ci-

dades mineiras. Com um 

leque diversificado de opor-
tunidades para os mineiros, 

o processo contempla de-

zenas de cargos distintos. 

Os salários oferecidos al-

cançam até R$ 8.261,74.

O Banco Banestes vai pro-

mover, durante o mês de 

maio, mais uma ação de 

reestruturação de dívidas 

voltada para clientes que 

desejam acertar suas con-

tas. A equipe especializada 

passará por 11 agências, lo-

calizadas em oito municí-

pios situados no noroeste e 

no sul do Estado.

Minas entregou 127 títulos 

de terras para agricultores 

familiares de Diamantina. 

A ação é a realização de so-

nho antigo para produtores 

como Domingos Ribeiro de 

Carvalho, de 88 anos, que 

comemora o momento de 

não ser mais posseiro na 

terra onde nasceu, cresceu, 

criou a família e ainda con-

tinua produzindo.

Com o objetivo de apre-

sentar as principais pro-

postas do Projeto de Lei 

nº2.238/2024 e esclarecer 

dúvidas, o presidente do 

Instituto de Previdência 

dos Servidores do Estado 

de Minas Gerais, André dos 

Anjos, fará uma apresenta-

ção ao vivo, nesta sexta-fei-

ra (10/5), às 14h30, no canal 

do Youtube Ipsemg Online. 

Nesta terça-feira (7/5), a 

força-tarefa composta 

pela PCMG, pela PMMG e 

pelo Ministério Público de 

Minas Gerais (MPMG), por 

meio do Grupo de Atua-

ção Especial de Combate 

aos Crimes Cibernéticos, 

deflagrou, em Olinda (PE), 
com o apoio do Gaeco de 

Pernambuco, a terceira 

fase da operação “Di@na”.

Já estão abertas as inscri-

ções para o Encceja 2024, 

promovido pelo Inep. O 

exame é destinado a jo-

vens e adultos que não 

concluíram seus estudos 

na idade apropriada para 

cada nível de ensino. O 

prazo para se inscrever 

termina no dia 10 de maio 

e pode ser feito no site
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Fãs sujaram menos as praias segundo Seop

Fãs de Madonna deixaram 
menos lixo do que Réveillon

Museu Nacional recebe 
doação de 1.104 fósseis 

Mais de mil fósseis, entre os 
quais de insetos e dinossauros, 
passaram a fazer parte do Mu-
seu Nacional, na Quinta da Boa 
Vista, no Rio. Os itens, apre-
sentados na manha desta ter-
ça-feira (7), são frutos de uma 
doação, uma das maiores já re-
cebidas pela instituição, e todos 
têm como origem a bacia do 
Araripe. Ao todo, há 1.104 pe-
ças, entre plantas, insetos e di-
nossauros, que elevam em 20% 
o acervo de fósseis do museu . 
Um dos destaques é um crânio 

de Tupandactylus Imperator, 
extremamente preservado. 
Com ele, foi possível descobrir 
detalhes da mandíbula e da pele 
da cabeça do animal até então 
desconhecidos.

A coleção desembarcou no 
Rio em 2023 depois de dois anos 
de negociação. Os itens perten-
ciam a Burkhard Pohl, que, nas 
últimas décadas, comprou uma 
série de fósseis em feiras na Euro-
pa e nos Estados Unidos. “Logo 
após o incêndio, o diretor do Mu-
seu Nacional, Alexander Kellner, 

me procurou solicitando ajuda 
para tentar reconstruir o acervo 
do museu. Ele queria um T. rex, 
que tem grande valor atrativo mu-
seológico. Não achamos o T. rex, 
ainda, mas achamos uma coleção 
que tem um enorme valor cien-
tífico e histórico”, conta Frances 
Rernolds, presidente do Instituto 
Inclusartriz, responsável financei-
ra pelas buscas do acervo. No in-
cêndio, grande parte do acervo foi 
perdido de forma irrecuperável. E 
essa coleção apresentada nesta ter-
ça (7) não tem o objetivo de subs-

tituí-la. Os valores científicos são 
diferentes. Os estudos publica-
dos sobre o acervo perdido estão 
servindo de base de comparação 
e somando às novas descobertas 
que essas peças estão trazendo. 
Durante a apresentação da cole-
ção, Kellner não quis dar detalhes 
sobre os repasses e apoios públicos 
para a reconstrução da instituição, 
que vinha sofrendo com falta de 
verbas e manutenção desde antes 
do incêndio.

“Sabemos que a nossa per-
da teve um valor inestimável e 
é irrecuperável. Agora, vamos 
aprender com os nossos erros 
e garantir que o que estávamos 
construindo nos últimos anos 
possa ser exposto, estudado e 
catalogado com qualidade e se-
gurança. Para essa doação acon-
tecer, precisamos provar que es-
tamos prontos para isso. Hoje, 
estamos realizando um desejo 
antigo de ter o nosso arquivo 
fora do museu. Em um prédio 
destinado para isso”, disse Kel-
lner.

Parte do acervo que o sobrou 
do museu ainda está sendo re-
cuperado e documentado. Mas, 
uma parte importante havia sido 
escaneada por um microtomógra-
fo que fez uma leitura em 3D das 
peças. No entanto, não há estudos 
sobre isso para fins de exposição.

Plantas, insetos e dinossauros estão entre os recebidos
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Museu Nacional recebe doação de 1.104 fósseis de plantas, insetos e dinossauros


